
Percurso das Tapadas

Regulamento
Percurso das Tapadas
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• Não saia do percurso marcado e sinalizado.
Preste atenção às marcações.

• Evite fazer ruídos e barulhos.

• Respeite a propriedade privada.

• Não abandone o lixo,
leve-o até ao respetivo local de recolha.

• Cuidado com o gado.
Não incomode os animais.

• Deixe a Natureza intacta.
Não recolha plantas, animais ou rochas.

• Evite andar sozinho. Leve água consigo.

• Utilize sempre calçado adequado,
impermeável e um chapéu.

• Na via púbica, circule sempre em segurança.

O Percurso das Tapadas é um percurso 
pedestre denominado de pequena rota. As 
respetivas marcações e sinalizações obede-
cem às normas internacionais. O percurso 
desenvolve-se na Área Protegida das Lagoas 
de Bertiandos e S. Pedro d’Arcos (AP), permi-
tindo o contacto e interpretação da área das 
tapadas, incluindo os seus valores naturais.

  
O percurso inicia-se junto à ponte de Esteiro,  
elemento arquitetónico construído durante o 
séc. XVI ou XVII, próximo da zona de fronteira 
entre as veigas, onde se desenvolve a agricul-
tura, e a área localmente designada por tapa-
das, que abrange a zona central da AP. Esta 
área é caraterizada pela alternância - respon-
sável pela abertura de sucessivos cenários - 
entre espaços abertos, associados às zonas de 
pastagens naturais, e espaços fechados pela 
densa vegetação arbórea à base de carvalhos, 
amieiros, salgueiros e vidoeiros. 
A atividade silvícola aqui desenvolvida, aten-
dendo à exploração de um bosque composto 
maioritariamente por espécies autóctones, visa 
essencialmente a obtenção de lenha para o 
aquecimento térmico das habitações. Os habi-
tantes de Bertiandos encontram nas tapadas o 
único espaço florestal existente na freguesia.   
O percurso segue por um trilho em calceta, 
marcado na primavera/verão pelo esplendor e 
frescura do bosque, repleto de sons das 
inúmeras espécies de aves da AP. O bosque é 

também o abrigo diurno de espécies de 
mamíferos como a raposa, o javali, o corço e 
a fuinha. No outono/inverno, destaca-se a 
grande variação cromática resultante das 
espécies de árvores caducifólias. 
Entramos e caminhamos num passadiço, 
estrutura em madeira sobrelevada que permi-
tirá atravessar a área alagada pelo transbordo 
do rio Estorãos, em situações de cheia, que 
inclui, já próximo do seu fim, um posto de 
observação orientado para um lago temporá-
rio - formado pelas águas do ribeiro de 
Fujacos. Deste ponto seguimos em direção ao 
Centro de Interpretação Ambiental, passando 
pelo rio Estorãos, para nos dirigirmos a uma 
das duas lagoas da AP - a lagoa de S. Pedro 
d’Arcos-, que estiveram na base da classifica-
ção da área como Zona Húmida de Importân-
cia Internacional. Após breve paragem no 
posto de observação da lagoa, que aconse-
lhamos para desfrutar da bela paisagem 
conferida pela zona húmida e, se possível, 
para observar espécies de avifauna aquática, 
seguimos até uma bifurcação no passadiço, 
que devemos tomar, percorrendo uma zona 
de pastagens naturais gerida pela AP. As 
pastagens, limitadas por sebes vivas, foram 
durante décadas mantidas pelo pastoreio, na 
primavera/verão, de gado bovino da raça 
minhota. A par da pressão exercida pelo gado, 
pisoteio e corte da vegetação - que interrom-
pia a sucessão ecológica evitando a evolução 
da pastagem para bosque -, era conferida 
especial atenção às sebes, designadamente 
ao nível da sua formação. As sebes, fonte de 
lenha, continham o gado, não permitindo o 
seu acesso à propriedade alheia.   
Saímos do passadiço, em plena área de tapa-
das, e dirigimo-nos até uma estrada asfaltada 
que devemos seguir, virando à direita. Passa-
mos novamente sobre o rio Estorãos e conti-
nuamos em frente, envoltos por um belo 
túnel de vegetação, até chegarmos às ruínas 
de um moinho de água, conhecido por 
moinho de Matias. Viramos à direita e encon-
tramos, uns metros à frente, o ponto onde 
iniciámos o percurso.

Nome do Percurso: Percurso das Tapadas

Entidade Promotora:
Município de Ponte de Lima

Tipo de Percurso: Circular, Pequena Rota

Âmbito do Percurso:
Ecológico e Paisagístico

Ponto de Partida/Chegada: Ponte de Esteiro
(Junto ao Campo de Futebol das Lagoas)

Distância Percorrida: 3,63km

Duração do Percurso: 1h:45m

Grau de Dificuldade: Fácil

Cota Máxima Atingida: 17m

Texto: Município de Ponte de Lima

Grafismo: Xpto Design



Ponto de partida/chegada
41º 45' 52,932'' N | 8º 37' 46,777'' W

Pontos de interesse
1. Ponte de Esteiro

2. Tapadas

3. Postos de Observação

4. Lago Temporário

5. Rio Estorãos

6. Centro de Interpretação Ambiental

7. Lagoa de S. Pedro d'Arcos

8. Moinho de Matias
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Câmara Municipal de Ponte de Lima
 tel. 258 900 400
Bombeiros Voluntários de Ponte de Lima
tel. 258 909 200
Centro de Saúde de Ponte de Lima
tel. 258 909 280
Hospital de Ponte de Lima
tel. 258 909 500
Loja de Turismo de Ponte de Lima
tel. 258 240 208
Área Protegida de Ponte de Lima
SOS Lagoas: telm. 963 520 002
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Descarregue a aplicação

Direção ErradaDireção correta Direção Esquerda Direção Direita

SINALIZAÇÃO E MARCAÇÃO DO PERCURSO


